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1 - INTRODUÇÃO 1 2 3 4 5 
 
 Dados apresentados pelo primeiro le-
vantamento da cultura da safra 2011/12 pela 
Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB, 
2011) mostram que a lavoura de cana-de-açúcar 
continua em expansão no Brasil. Os maiores ín-
dices de aumento de área cultivada ocorrem em 
São Paulo, Mato Grosso do Sul, Goiás e Minas 
Gerais. Nestes Estados, além do aumento da 
área cultivada, outras novas usinas entraram em 
funcionamento na safra 2010/11. A área cultivada 
com cana-de-açúcar destinada à atividade sucro-
alcooleira está estimada em 8.442,8 mil ha, sendo 
o Estado de São Paulo o maior produtor com 
52,8% (4.458,31 mil ha) (CONAB, 2011). 
 Os principais Escritórios de Desenvol-
vimento Rural (EDRs)6 produtores de cana-de- 
-açúcar do Estado de São Paulo são Barretos 
(35.394 mil t), Orlândia (31.523 mil t), Ribeirão 
Preto (29.659 mil t) e o EDR de Araçatuba que 
ocupa a 4ª posição (23.522 mil t) (CASER et al., 
2010). 
 Problemas com limitações de áreas, 
preços altos de terras, questões ambientais e 
sociais, como falta de mão de obra, estimularam 
a migração para a cana-de-açúcar na região 
oeste do Estado de São Paulo, e também para 
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outros Estados, como Minas Gerais, Mato Grosso 
do Sul e Paraná. 
 Na região oeste do Estado de São Pau-
lo, tradicional na pecuária de corte, a área cedida 
por pastagem cultivada no período de 2001 a 2006 
para cultura da cana-de-açúcar correspondeu a 
62% de toda a área cedida por essa atividade no 
Estado de São Paulo. As culturas que mais cede-
ram áreas nesse período foram a cultura do milho 
e as culturas alimentares básicas. Em relação à 
produção o feijão, ela demonstrou uma redução de 
cerca 55%, e o arroz de sequeiro, redução de 61% 
(CAMARGO et al., 2008).  
 Baccarin (2007) considera relevante 
uma análise mais profunda sobre os efeitos da 
expansão canavieira sobre outras atividades, es-
pecialmente os alimentos básicos. Estudar a forma 
como a expansão do setor canavieiro vem ocor-
rendo no município de Birigui é fundamental para 
subsidiar principalmente órgãos públicos e priva-
dos, assim como produtores e usineiros em suas 
ações de planejamento e tomada de decisões.  
 O presente trabalho teve como objetivo 
central caracterizar a expansão e a tecnologia 
utilizada na produção de cana-de-açúcar no mu-
nicípio de Birigui, região noroeste do Estado de 
São Paulo.  
 
 
2 - MATERIAL E MÉTODOS 
 
 A abrangência do estudo tem como 
referência o município de Birigui, pertencente ao 
EDR de Araçatuba, situado a noroeste do Estado 
de São Paulo e pertencente a uma das 40 subdi-
visões Administrativas da Coordenadoria de As-
sistência Técnica Integral (CATI). 
 Segundo dados apresentados por Fer-
nandes (2008), na regional de Araçatuba a pro-
dução de cana-de-açúcar mais que dobrou no 
período de 2000 a 2007 (132%), enquanto no 
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Estado de São Paulo o aumento foi de 73% no 
mesmo período. 
 O preço da terra, aliado a outros fato-
res, é um atrativo, pois enquanto na região de 
Ribeirão Preto o valor médio de um hectare é de 
aproximadamente R$23mil, no EDR de Ara-
çatuba o valor médio é de aproximadamente 
R$11 mil (variando entre R$6 mil e R$16 mil o va-
lor mínimo e máximo, respectivamente), segundo 
dados do Instituto de Economia Agrícola (IEA, 
2009). 
 Inicialmente foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica sobre a cultura da cana-de-açúcar, 
procurando levantar e analisar área cultivada, 
produção, produtividade, entre outros.  
 Nessa primeira etapa foi realizada cole-
ta de dados secundários por meio de publicações 
censitárias do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), Companhia Nacional de Abas-
tecimento (CONAB), União da Agroindústria Ca-
navieira de São Paulo (UNICA), Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento do Estado de São 
Paulo/Instituto de Economia Agrícola (IEA)/Casa 
da Agricultura, entre outros. 
 Para a seleção dos produtores, foi 
contatada a CATI do município de Birigui respon-
sável pela Assistência Técnica e Extensão Rural 
(ATER) e disponibilizada uma listagem de dez 
propriedades, as quais participaram dos estudos. 
Os dados foram levantados nos meses de julho a 
setembro de 2009 a partir da elaboração e apli-
cação de um questionário, para a possível carac-
terização do perfil desses produtores, envolvendo 
questões de identificação do produtor, meio am-
biente, implantação da cultura, correção e aduba-
ção de plantio, controle de pragas e doenças, uso 
de maturadores e herbicidas, colheita e produção 
de cana-de-açúcar. 
 O questionário, bem detalhado conten-
do todos os aspectos de interesse da pesquisa, 
contemplou perguntas abertas e fechadas e sua 
aplicação demorou cerca de duas horas, muito 
embora Richardson et al. (1999) considerem que 
uma entrevista não deve tomar mais que uma 
hora do tempo do interlocutor.  
 Uma das vantagens da realização de 
entrevistas abertas é a possibilidade de o entre-
vistado responder com mais liberdade, principal-
mente fornecendo mais informações sobre o 
assunto pesquisado. Por outro lado, sua utiliza-
ção pode dificultar a tabulação e análise das 

informações, face a ausência de padrões fecha-
dos de respostas. Dessa forma, questionários 
com perguntas abertas ou fechadas apresentam 
vantagens e desvantagens que devem ser lem-
bradas pelos pesquisadores e consideradas à luz 
de outros fatores como tempo disponível, quanti-
dade de entrevistados, entre outros, de modo a 
evitar análises equivocadas (RICHARDSON et 
al., 1999). 
 As perguntas formuladas no questioná-
rio procuraram caracterizar os produtores de ca-
na contemplando questões como grau de escola-
ridade, faixa etária, tempo de trabalho na agricul-
tura, participação em associações/cooperativas, 
assistência técnica recebida, suas principais fragi-
lidades e potencialidades e metas para o futuro; e 
a tecnologia utilizada no preparo do solo, varie-
dades utilizadas e plantio, adubação química e/ou 
orgânica, controle de pragas e doenças, plantas 
daninhas, método de colheita e produção de 
cana-de-açúcar. 
 Visando complementar as informações 
dos produtores foram entrevistados também téc-
nicos das duas usinas que têm contratos de par-
ceria com produtores deste município. 
 Após as entrevistas, os dados recolhi-
dos foram tabulados por meio do software Micro-
soft Excel for Windows, sistematizados em gráfi-
cos e tabelas e descritos a seguir.  
 
 
3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
3.1 - Caracterização do Município de Birigui 
 
 As informações descritas ao longo 
deste item foram disponibilizadas pela CATI do 
município de Birigui, local de estudo. 
 Birigui está localizado no EDR de Ara-
çatuba, na região noroeste do Estado de São 
Paulo, a 520 km da capital, com latitude de 
21°17’19” S, longitude 50°20’24” W, e altitude 
variando de 330 m a 494 m acima do nível do 
mar, fazendo divisa com os municípios de Araça-
tuba, Brejo Alegre, Coroados e Bilac. O município 
possui área urbana de 7.300,20 hectares, 
45.909,80 hectares de área rural (TORRES et al., 
2009), totalizando 53.210 hectares e 1.030 hecta-
res de área inundada pela represa da usina hidre-
létrica Nova Avanhandava. 
 O tipo de solo de Birigui enquadra-se 
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na subordem dos latossolos vermelhos, podzóli-
cos, glei e hidromórficos, segundo classificação 
da EMBRAPA para o estado de São Paulo. Com 
textura média, relevo plano a suavemente ondu-
lado (OLIVEIRA, 2001). 
 O clima do município é do tipo AW: 
clima tropical com inverno seco, segundo 
Köppen. 
 Vários produtos contribuíram para o 
crescimento econômico de Birigui, entre eles o 
café, algodão e o amendoim, tendo passado a 
ser conhecida como a capital do “calçado infantil” 
devido à atividade que se intensificou na década 
de 1970. A partir daí, o desenvolvimento se acen-
tuou, e a população e o município aumentaram 
consideravelmente. Birigui possui a base de sua 
economia ligada ao setor calçadista. 
 O grande aumento da população urba-
na a partir da década de 1970, segundo dados do 
IBGE (2009), de 34.976 para 104.138 habitantes, 
foi devido ao desenvolvimento da indústria de 
calçados infantis. Se na década de 1970 cerca de 
23% da população residia no setor rural, em 2007 
ela cai para 3%. 
 O município de Birigui é exceção na 
região, visto que o setor industrial sobrepuja o 
setor agropecuário em importância na econo-
mia. São cerca de 600 indústrias, 1.818 estabe-
lecimentos comerciais e 1.177 empresas pres-
tadoras de serviços (segundo dados da prefeitu-
ra municipal). 
 Dentro do setor canavieiro, a produção 
canavieira é comercializada pelas Usinas Bio-
pav7, Aralco8 e Clealco9 que fabricam açúcar e 
álcool.  
 
 
3.2 - Caracterização do Uso e Ocupação do 

Solo no Município de Birigui 
 

 A agropecuária do município caracteri-
za-se por uma estrutura fundiária em que preva-
lece o número de pequenas propriedades rurais. 
Cerca de 81% das propriedades detêm apenas 
                                                 
7Usina Biopav é a segunda unidade do Grupo Equipav, 
localizada em Brejo Alegre, Estado de São Paulo. 
8Pertencente ao Grupo Aralco, localizada em Santo Antônio 
do Aracanguá, região de Araçatuba, Estado de São Paulo. 
9Clealco Açúcar e Álcool S.A., localizada em Clementina, 
Estado de São Paulo. 
 

30% da área total com até 50 ha (Tabela 1). 
 Com relação à ocupação do solo, o 
município possui 19.908 ha de culturas, 21.837 
ha de pastagens cultivadas, 928,6 ha de vegeta-
ção natural e 245,8 ha de reflorestamento e 2.294 
ha de áreas inaproveitadas (brejos, áreas pedre-
gosas, etc.). 
 A partir de 1970, houve redução das 
áreas com culturas e aumento das pastagens.  
Perderam espaço as culturas de algodão, amen-
doim, arroz e café. No entanto, nesta última, per-
cebe-se uma renovação das áreas com plantios 
recentes, mais adensados, totalizando 251,7 ha e 
90 produtores envolvidos; enquanto a cana-de- 
-açúcar, a soja e o milho ganharam espaço. 
 Recentemente houve uma tendência 
no aumento de propriedades envolvidas com 
reflorestamento, totalizando 245,8 ha, sendo a 
grande maioria das áreas com eucalipto, valendo 
salientar que as áreas de reserva legal ocupam 
menos de 3% da área do município.  
 O município conta com 973 proprie-
dades. A ocupação do solo e as informações 
da exploração agropecuária do município es-
tão apresentadas na tabela 2; nela pode-se ver 
que a cana-de-açúcar ocupa a maior área, 
seguida pela soja, sorgo granífero na seca e 
milho. 
 Na safra de 2003/04, no município de 
Birigui, havia uma diversificação de culturas com 
relevância para a área de produção de milho 
safrinha. O café encontrava em expansão com 
uma área nova de 10 ha, assim como a laranja 
com 2.000 pés novos, a cana-de-açúcar detinha 
uma área de produção de 1.360 ha e produção 
de 108.800 t. 
 Na safra 2009/10 segundo dados da 
CATI, o cenário foi um pouco diferente: já não se 
cultiva mais o feijão de inverno, assim como soja 
safrinha e laranja. Em relação ao café houve um 
crescimento de área de produção. A cana-de- 
-açúcar demonstrou um crescimento relevante: a 
área de produção aumentou para 8.633 ha 
(533%) e a produção em 2008 atingiu 1.148.189 t 
(955%), demonstrando uma ligeira queda para 
863.300,00 t em 2009 devido a condições climá-
ticas e o efeito da crise no setor, levando a venda 
de alguns grupos usineiros para grupos interna-
cionais. O rendimento é 133 t/ha, 60% maior que 
na safra obtida em 2003/04. 
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TABELA 1 - Detalhes da Estrutura Fundiária do Município de Birigui, Estado de São Paulo, 2007 

Classificação (ha) 
Propriedade  Área acumulada 

n. %  ha % 
Até 20 517 53  5.205 11 
De 20 a 50 269 28  8.697 19 
De 50 a 100 85 9  5.900 13 
De 100 a 200 56 6  8.076 18 
De 200 a 500 39 4  12.415 27 
Mais de 500 7 1  5.614 12 
Total 973 100  45.907 100 

Fonte: Torres et al. (2009). 
 
 
TABELA 2 - Cultura, Área e Produção Explorados no Município de Birigui, Estado de São Paulo, 2007 
Cultura Área (ha) Produção total 
Cana-de-açúcar 10.607 115.760 t 
Soja 6.803 340.150 sc. de 60 kg 
Sorgo granífero da seca 4.645 162.575 sc. de 60 kg 
Milho 3.862 376.340 sc. de 60 kg 
Milho safrinha 1.261 69.355 sc. de 60 kg 
Milho para silagem 400 9.000 t 
Café 251 3.012 sc. de 60 kg (beneficiado) 
Cana para forragem 200 8.000 t 
Seringueira 197 803 t de látex 

Fonte: Torres et al. (2009). 
 
 
 A evolução da expansão da cana em 
Birigui nas safras 2003/04 a 2009/10 está ligada 
ao bom resultado econômico obtido na safra 
2006/07, que levou a um aumento maior nas 
safras seguintes. A grande expansão da cultura 
da cana-de-açúcar no município de Birigui pode 
ser visualizada na figura 1. 
 As áreas ocupadas com pastagens e 
número de bovinos em 2003/04 e 2009/10 no 
município de Birigui encontram-se na tabela 3. A 
área com pastagens diminuiu 37%, acompanha-
do de uma queda no número de bovinos.  
 Perante este cenário de mudança no 
setor agropecuário, devido ao ingresso da cultura 
da cana-de-açúcar no município de Birigui, gran-
de parte dessas áreas foi ocupada pelo cultivo da 
cana, principalmente áreas anteriormente ocupa-
das com pastagens, grãos e culturas perenes 
(laranja).  
 Rapassi, Tarsitano e Bolonhezi (2009) 
também verificou que o crescimento da cultura da 
cana-de-açúcar no oeste do Estado de São Pau-
lo foi mais expressivo nos últimos anos, ocupan-
do áreas de pastagens e, provavelmente, outras 
áreas com grãos. 
 Em relação ao preço da terra, ocorreu 

uma grande valorização no período de 2003/04 a 
2009/10, como registrado em outras regiões do 
Estado de São Paulo. Como a cultura da cana- 
-de-açúcar é nova no município, a tendência é a 
valorização cada vez mais acentuada da terra 
devido principalmente à instalação de novas usi-
nas (Tabela 4). O aumento nos preços foi ex-
pressivo em todos os grupos de área, destacan-
do a faixa de 24 ha a 72 ha. 
 
 
3.3 - Caracterização dos Produtores Pesqui-

sados e do Sistema de Produção Utili-
zado na Cana-de-açúcar no Município 
de Birigui 

 
 Dentre os dados referentes aos pro-
dutores, buscou-se levantar o grau de escolari-
dade segundo a nomenclatura de ensino atual 
(fundamental e médio). Dentre eles, 40% dos 
entrevistados apresentam curso superior com-
pleto (Agronomia, Direito e Medicina), 30% 
possuem curso técnico (Mecânica, Contabili-
dade e Ordenha), 20% têm o ensino fundamen-
tal completo e 30% terminaram o ensino médio 
(Figura 2).  
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Figura 1 - Áreas com a Cultura de Cana-de-açúcar no Município de Birigui nas Safras 2003/04 (A) e 2010/11 (B).  
Fonte: INPE (2011). 
 
 
 
TABELA 3 - Evolução da Área com Pastagens e da Bovinocultura no Município de Birigui, Estado de São 

Paulo, 2003/04 e 2009/10 
Área 2003/04 2009/10 Variação (%) 

Pastagem (ha) 34.600 21.797 -37 
Bovino corte (cabeça) 30.435 18.960 -38 
Bovino leite (cabeça) ... 3.630 ... 
Bovino misto (cabeça) 28.094 12.857 -46 
Boi abate (cabeça) 11.000 12.727 0,12 

Fonte: Torres et al. (2009). 
 
 
 
TABELA 4 - Preço da Terra por Grupo de Área no Município de Birigui, Estado de São Paulo no Período 

de 2003/04 a 2009/10 
(em R$/ha) 

 Área (ha) 2003/04 2009/10 
Variação (%) 

2003/04 a 2009/10 
Menos de 7 10.330 15.495 50 
24 a 72 7.024 12.190 73,55 
7 a 24 8.264 12.396 50 
72 a 242 6.198 10.330 66,67 
Acima de 242 6.198 10.330 66,67 

Fonte: Torres et al. (2009). 

A B 
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Figura 2 - Grau de Escolaridade dos Produtores Entrevistados no Município de Birigui, Estado de São Paulo, 2009. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
 As propriedades pertencentes ao mu-
nicípio de Birigui, no geral, são pequenas e mé-
dias, como se pode verificar pelas respostas dos 
produtores em relação ao tamanho de suas áreas 
que variaram de 16 ha a 795 ha. As áreas ocu-
padas com cana variaram de 2,75 ha a 270 ha, e 
apenas um produtor plantou cana em toda pro-
priedade (Tabela 5). 
 
TABELA 5 - Tamanho das Propriedades com as 

Respectivas Áreas Destinadas para 
a Cultura da Cana-de-açúcar dos 
Produtores Entrevistados no Municí-
pio de Birigui, Estado de São Paulo, 
2009 

Produtor Área (ha) 
Área com 
cana (ha) 

% com cana 

1 795 270 34 
2 21 18,9 90 
3 33 16 48 
4 16 2,75 17 
5 72 36 50 
6 48 48 100 
7 260 200 77 
8 160 120 75 
9 440 200 45 
10 150 132 88 
Média 199,5 104,37 62,4 

Fonte: Torres et al. (2009). 
 
 Dos proprietários entrevistados, 60% 
disseram que possuem outras atividades além do 
cultivo da cana-de-açúcar, distribuídas em 40% 
na pecuária de corte, 10% com grãos e 30% na 
pecuária leiteira. Essa diversificação da produção 

é importante pelo fato de obter renda de diversas 
fontes e assim avaliar qual está sendo mais ren-
tável para poder planejar investimentos futuros.    
 Com relação à participação em asso-
ciações e/ou cooperativas, apenas 20% dos en-
tervistados responderam que pertencem à Coope-
rativa dos Cafeicultores e Citricultores de São 
Paulo (COOPERCITRUS) e à Associação dos 
Produtores do Córrego do Almoço e das Duas 
Barras, ambas localizadas no município de Birigui. 
 O motivo dessa baixa adesão, segundo 
os entrevistados, é a falta de interesse e incentivo 
por parte das mesmas, e pelo medo de novas 
falências como ocorreu com a Cooperativa Agro-
pecuária do Brasil Central (COBRAC).   
 Dos proprietários entrevistados, ne-
nhum utilizou financiamento agrícola para implan-
tação da cultura, uma vez que estas operações 
foram realizadas pela usina, o que será relatado 
na próxima seção. 
 Quando perguntado aos produtores se 
pretendem ampliar ou continuar os contratos de 
parceria, 30% responderam que sim - estão satis-
feitos, 30% disseram que não, devido a atraso na 
realização da colheita (corte, carregamento e 
transporte) e no pagamento, e 40% não soube-
ram responder, alegando o que a decisão vai 
depender da renda final obtida. 
 Os que pretendem continuar com a 
cana têm como objetivos para o futuro diversificar 
a propriedade com outras atividades, como leite, 
café, gado de corte e milho. Os produtores que 
não souberam responder alegaram que se com-
pensar a renovação da cultura, o contrato deverá 
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ser refeito, e os produtores que disseram não 
estarem satisfeitos com a cultura da cana têm 
como metas o cultivo de grãos, criação de gado 
leiteiro e iniciar o plantio de seringueira. 
 A escolha de uma variedade de cana- 
-de-açúcar produtiva, resistente a pragas e doen-
ças, tolerante à seca e com período útil industrial 
(PUI), é o que toda empresa deseja. Além disso, 
o planejamento da colheita (utilizando variedades 
precoces e tardias) também é fundamental, ga-
rantindo assim o aproveitamento máximo do 
plantel varietal cultivado (PROENÇA et al., 2009). 
 Dos entrevistados, 90% recebem mu-
das da própria usina, retiradas de cana de primei-
ro ano, dependendo de todo o planejamento da 
usina, das necessidades de variedades precoces, 
médias ou tardias e do tipo de ambiente de pro-
dução existente em cada área. Segundo a pes-
quisa realizada em campo, 50% das proprieda-
des utilizam a variedade RB867515, 10% contêm 
a variedade RB835054, assim como as varieda-
des RB855453 e SP801816 (Figura 3). 
 As variedades mais plantadas são 
RB867515 (por ser mais rústica) e a SP801816, 
correspondendo a aproximadamente 35% das 
áreas pertencentes ao município. Segundo este 
técnico, os produtores querem sempre as varie-
dades mais produtivas e nem sempre é a melhor 
opção para aquela área.  
 A caracterização dos ambientes de 
produção permite melhor avaliar as perspectivas 
de produtividade a ser atingida nos diversos solos 
e características químicas e físicas, considerando 
a interação entre tipo de solo, o ambiente com o 
manejo adequado da cana utilizando variedades 
adaptadas e tecnologia. 

 No município de Birigui, as usinas ma-
peiam as áreas cultiváveis de acordo com o am-
biente de produção, muito embora 90% dos pro-
dutores desconheçam o assunto. 
 Em relação ao tipo de plantio realizado, 
em 100% das propriedades foi utilizado o plantio 
manual. Na regional de Araçatuba, resultado se-
melhante foi obtido por Fernandes (2008), em 
que o sistema de plantio da cana foi o manual e a 
RB 867515 está entre as variedades mais utiliza-
das.  
 Este sistema na verdade é considerado 
semimecanizado, por envolver operações ma-
nuais como o plantio das mudas e mecanizadas 
envolvendo sulcação, adubação e aplicação de 
defensivos (ROSSETO; SANTIAGO, 2009a). 
 O plantio mecanizado possui a vanta-
gem de manter o teor de umidade no solo, propi-
ciando uma melhor brotação das gemas dos 
toletes, uma vez que a plantadora abre o sulco, 
aduba, distribui os toletes, aplica o defensivo e 
fecha os sulcos em uma só operação (PROEN-
ÇA et al., 2009). 
 No município de Birigui, pode-se verifi-
car que houve uma variação nos meses de plan-
tio, iniciando em março e estendendo até outu-
bro, tendo em julho o mês de maior porcentagem 
de plantio (30%). 
 O espaçamento ideal entre linhas para 
a colheita mecanizada é de 1,5 m, propor-
cionando uma colheita sem injúrias e maior lon-
gevidade ao canavial. Os espaçamentos meno-
res, por exemplo de 1,4 m, fazem com que a 
colhedora pise na linha de cana vizinha a que 
está sendo colhida e a tombe (BENEDINI; CON-
DE, 2008). 

 
 

 
Figura 3 - Principais Variedades de Cana-de-açúcar Utilizadas pelos Produtores Entrevistados no Município de Birigui, 

Estado de São Paulo, 2009. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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 Nas propriedades entrevistadas, o 
espaçamento variou de 1,0 m até 1,4 m, tendo 
sido possível verificar que essas áreas não foram 
preparadas para serem colhidas mecanicamente, 
muito embora tenha sido relatado pelos produto-
res que a colheita mecanizada deverá ser implan-
tada a partir do próximo ano. 
 Em relação ao preparo de solo, em 
todas as propriedades foram realizadas as eta-
pas de análise do solo, aração, subsolagem, gra-
dagem, terraceamento e sulcação. Em 80% de-
las, a usina contratante realizou essas etapas, 
em 10% a usina apenas fez a sulcação, e em 
10% a usina somente realizou a sulcação e o 
terraceamento, sendo as outras etapas efetuadas 
pelo produtor. 
 O tipo de solo e manejo das culturas 
agrícolas possuem influências diretas nas condi-
ções físico-químicas e biológicas dos solos e, 
assim, diferentes técnicas de manejo promovem 
de forma diferencial a disponibilidade de determi-
nados nutrientes (CARDOSO et al., 1992). 
 Em todas as propriedades estudadas 
foram realizadas calagem, gessagem, fosfata-
gem, adubação de cobertura e aplicação de mi-
cronutrientes. Segundo informações dos produto-
res, os micronutrientes são incorporados junta-
mente com a adubação de plantio.  
 Segundo informações de técnicos da 
usina Biopav (uma das atuantes no município), foi 
utilizada na adubação de plantio uma quantidade 
de 500 kg/ha da fórmula 5-25-25 ou 500 kg/ha da 
fórmula 04-30-10, dependendo da opção dos 
fornecedores, correspondendo a 40% dos entre-
vistados. O complemento com micronutrientes 
ainda não é uma prática regular, sendo que em 
algumas áreas o resultado é satisfatório e em 
outras não respondem. 
 Nas demais áreas (60%), o contrato 
efetuado foi com a usina Aralco e foi utilizada na 
adubação de plantio uma quantidade de 750 
kg/ha da fórmula 04-20-16, e 400 kg/ha de mi-
cronutrientes.  
 Dentre os entrevistados, em 80% deles 
foi realizado o monitoramento de pragas por pes-
soas especializadas da própria usina, tendo co-
mo pragas monitoradas broca da cana, pragas de 
solo e cigarrinhas. As principais pragas encontra-
das na cultura da cana-de-açúcar, segundo os 
entrevistados, foram broca da cana (100% das 
propriedades), lagarta elasmo (70%), cupim 

(70%), cigarrinha (40%), nematoides (30%), for-
migas (10%) e gorgulho (10%) (Figura 4). 
 Das propriedades estudadas, em 60% 
é realizado o controle químico e 80% delas utili-
zam o controle biológico com o uso da cotésia 
para o controle de broca da cana. Essas vespas 
são soltas em algumas linhas da cultura, as quais 
são marcadas com um nó nas folhas da primeira 
planta, correspondendo a 6.000 vespas/ha, sen-
do quatro copos com 1.500 vespas. 
 Sabe-se que as plantas daninhas são 
um dos principais componentes do agroecossis-
tema da cana-de-açúcar que interferem no desen-
volvimento e na produtividade desta cultura. A 
presença dessas plantas pode interferir no proces-
so produtivo da cana-de-açúcar, competindo pelos 
recursos do meio, principalmente água, luz e nutri-
entes, liberando substâncias alelopáticas, atuando 
como hospedeiro de pragas e doenças comuns à 
cultura e interferindo nas práticas de colheita. 
 O uso de herbicidas é a tecnologia 
mais difundida para o manejo de plantas dani-
nhas, no campo comercial da cana-de-açúcar, 
devido a sua eficiência e maior economia compa-
rada a outros métodos de controle de plantas 
daninhas. Existem cerca de 74 formulações co-
merciais de herbicidas recomendadas para a 
cana-de-açúcar (AREVALO, 2002). Dos produto-
res entrevistados, todos relataram que foi realiza-
do o controle de plantas daninhas quimicamente.  
 Em relação a doenças, até hoje foram 
identificadas 216 que atingem a cana-de-açúcar, 
sendo que cerca de 58 foram encontradas no 
Brasil. Dentre estas 58 doenças, pelo menos 10 
podem ser consideradas de grande importância 
econômica para a cultura, sendo controladas com 
o uso de variedades resistentes (ROSSETO; 
SANTIAGO, 2009b). 
  Em nenhuma das propriedades estu-
dadas são realizados o monitoramento e o con-
trole químico, pelo fato das doenças não atingi-
rem nível de dano econômico para a cultura. 
Apenas 60% deles relataram ter encontrado al-
gumas doenças no canavial, sendo elas: ferru-
gem, carvão e estria vermelha. 
 Até pouco tempo atrás, o setor usineiro 
dependia exclusivamente da mão de obra para 
realizar o corte da cana-de-açúcar. Nos últimos 
anos, o processo de colheita de cana passou por 
um intenso processo de mecanização. Entretan-
to, a parcela da população envolvida na colheita 
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Figura 4 - Principais Pragas Encontradas na Cana segundo Produtores Entrevistados no Município de Birigui, Estado de 

São Paulo, 2009. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
 
manual deve merecer, por parte das autoridades, 
como também de toda sociedade, especial aten-
ção quanto a novas formas de ocupação que 
visam melhorar o seu desenvolvimento, tanto 
econômico quanto social (RODRIGUES; SAAB, 
2007). 
 Segundo informações particulares dis-
ponibilizadas pela usina Biopav Açúcar e Álcool, 
diferentemente do que ocorre em outras regiões 
produtoras de cana-de-açúcar, onde a mão de 
obra é proveniente de diversas regiões do país 
(norte de Minas, Bahia, Maranhão, Piauí), no 
município de Birigui a mão de obra é da própria 
região (Glicério, Braúna, Penápolis) e os traba-
lhadores moram em residências próprias. 
 A forma de pagamento dos trabalhado-
res é feita a partir da quantidade de cana que é 
cortada por dia de trabalho, tendo como média de 
corte de 7 a 9 t/dia de cana queimada. 
 O sistema de cultivo de cana crua foi 
desenvolvido com a finalidade de eliminar a 
queima da cultura, a mobilização superficial dos 
solos e mantê-los cobertos com restos culturais. 
Nesse sistema, busca-se a redução da erosão e 
o aumento do teor de matéria orgânica que pro-
vocam a compactação superficial do solo pelo 
aumento do tráfego de máquinas, ou seja, au-
mento da densidade do solo e redução de sua 
porosidade total, a qual poderá restringir o de-
senvolvimento radicular das culturas (VASCON-
CELOS, 2002).  
 As empresas agropecuárias buscam 

cada vez mais as novas tecnologias mecânicas 
poupadoras de mão de obra, para melhor se 
ajustarem ao quadro dinâmico de concorrência e 
competição. Este quadro vem sendo caracteriza-
do pela exploração de economias de aprendiza-
do, que favorecem diretamente o uso do traba-
lhador assalariado permanente em substituição a 
outras formas de arranjos nas relações de traba-
lho (STADUTO; SHIKIDA; BACHA, 2004). 
 Em relação ao número de cortes pla-
nejados para o município de Birigui, 90% dos 
entrevistados alegam que serão realizados cinco 
cortes e apenas 10% esperam realizar seis cor-
tes. 
 Dados da entrevista realizada com os 
produtores, 50% responderam que a colheita é 
realizada com corte manual cana queimada, a 
outra metade já realiza corte da cana mecaniza-
do cana crua. Do total dos que ainda realizam 
colheita manual, 20% afirmaram que a partir do 
próximo ano a colheita será mecanizada. 
 Dos proprietários que alegaram usar ou 
que usarão a colheita mecanizada (80%), todos 
disseram que a colhedora pertence à usina. Se-
gundo Rapassi, Tarsitano e Bolonhezi (2009), as 
usinas na região oeste do Estado de São Paulo 
são responsáveis, praticamente, por todo o pro-
cesso de colheita, desde o corte e carregamento 
até o transporte da produção.    
 Na pesquisa realizada, a época de 
colheita nas propriedades variou de abril a de-
zembro, tendo em julho o pico da colheita corres-
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pondendo 30% das propriedades. 
 A produtividade obtida no primeiro 
corte em Birigui variou de 100 a 198 t/ha, com 
uma média de 158 t/ha, valores muito altos 
quando comparados com a média estadual do 
primeiro corte que é de 120 t/ha. Apenas 40% 
das propriedades já realizaram o segundo 
corte. 
 Conforme informações pessoais obti-
das com técnicos da usina, quanto menor a 
distância entre a propriedade e a usina mais 
viável é para realizar contratos de parceria e 
fornecimento, reduzindo custos de logística, 
realizando um planejamento mais adequado e 
tendo maior agilidade nas etapas do processo 
produtivo. A distância máxima ideal varia entre 
30 km a 40 km, tornando inviáveis as distâncias 
maiores. 
 Das propriedades analisadas, 50% 
estão a uma distância de 10 km a 20 km da 
usina, 10% menor que 10 km, 10% de 20 km a 
30 km e 30% maior que 30 km. Assim, todas 
as propriedades estão dentro da distância 
ideal. 
 Em relação à forma de pagamento nos 
estados produtores de cana, o Conselho dos 
Produtores de Cana-deaçúcar, Açúcar e Álcool 
do Estado de São Paulo (CONSECANA-SP) é 
quem estabelece normas para o pagamento da 
cana pelo total de açúcares totais recuperáveis 
(ATR) em kg por tonelada de cana, expressando 
a qualidade do produto. O preço do ATR em maio 
de 2011 era de R$ 0,5693 (CONSECANA/  
UDOP, 2010). 
 Dos produtores entrevistados, todos 
conhecem essa forma de pagamento, sendo que 
70% acham justo receberem dessa forma e 30% 
não concordam com essa forma de pagamento 
por ATR. Apenas 10% dos produtores recebem 
pela qualidade da cana. 

4 - CONCLUSÕES 
 
 A grande expansão da cultura da cana- 
-de-açúcar no município de Birigui é recente. O 
aumento maior ocorreu a partir de 2006, cerca de 
300% até 2008. Este crescimento aconteceu 
principalmente em áreas anteriormente ocupadas 
com pastagens e também em áreas de grãos e 
culturas perenes.  
 Do total dos produtores entrevistados, 
90% possui contrato do tipo parceria, arrendando 
a terra própria para uso exclusivo dessas usinas 
e 10% possui contrato de compra e venda da 
cana-de-açúcar, sendo utilizados os maquinários 
da usina contratante. 
 A tecnologia utilizada no cultivo da 
cana não varia muito: o plantio é manual, a varie-
dade mais utilizada é a RB867515, e são realiza-
das as operações de conservação do solo, cala-
gem, gessagem, fosfatagem e adubação no plan-
tio. Cerca de 50% da área colhida é mecanizada 
cana crua e 50% manual cana queimada, devido 
ao processo de mecanização atual das usinas. 
 Em relação a planos futuros, os produ-
tores que não estavam satisfeitos com os contra-
tos realizados (30%) pretendem cultivar grãos, 
produzir leite e/ou iniciar o plantio de seringueira. 
Mesmo os que estão satisfeitos (30%) pretendem 
diversificar as atividades com grãos, leite, café, 
gado de corte. Esses contratos somente poderão 
ser modificados quando terminar o prazo do con-
trato atual, havendo uma renegociação entre o 
produtor e a usina contratante. 
 De forma geral, o município de Birigui 
apresenta pequenas propriedades, e um quadro 
promissor para a produção de cana-de-açúcar, 
localizado no quarto maior EDR produtor do setor 
canavierio, pelo número de usinas que estão 
sendo instaladas na região e pelo crescimento 
das mesmas. 
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EXPANSÃO DA CULTURA DA CANA-DE-AÇÚCAR   
E SUA CARACTERIZAÇÃO NO MUNICÍPIO DE BIRIGUI, ESTADO DE SÃO PAULO 

 
 RESUMO: Este trabalho tem como objetivo central estudar a expansão da cana-de- 
-açúcar e sua caracterização tecnológica no município de Birigui, Estado de São Paulo. Para seleção 
dos produtores que fizeram parte da pesquisa, foi contatado o técnico da Coordenadoria de Assistência 
Técnica Integral (CATI) do município, visando levantar questões gerais e de ordem logística para a reali-
zação da pesquisa. Os dados foram levantados em 2009 a partir da elaboração e aplicação de um ques-
tionário a dez produtores. Os resultados mostram que o crescimento da cana no município de Birigui é 
recente, ocupando principalmente áreas anteriormente com pastagens. A tecnologia utilizada no cultivo 
da cana não varia muito: o plantio é manual, a variedade mais cultivada é a RB867515, e a colheita é de 
50% mecanizada cana crua e 50% manual cana queimada; segundo os entrevistados, a partir da safra 
2010 a colheita será mecanizada cana crua. A produtividade média do primeiro corte de 158 t/ha é alta 
quando comparada com a média estadual de 120 t/ha. Todos possuem contratos padronizados de com-
pra e venda da produção de cana com duas usinas da região e estão preocupados com o atendimento a 
legislação ambiental. 
 
Palavras-chave: saccharum spp., expansão, produtor, sistema de produção. 
 
 

EXPANSION AND CHARACTERIZATION OF CANE SUGAR CULTIVATION 
IN THE MUNICIPALITY OF BIRIGUI, SAO PAULO STATE 

 
ABSTRACT: This paper aims to study the expansion of the sugar cane and its technological 

characterization in the municipality of Birigui (SP). The producers who took part in the survey were selec-
ted by a technician from the Coordinating Office for Technical Assistance (CATI) in the municipality to 
raise general and logistical issues to conduct the research. The data were collected through the design 
and adminstration of a questionnaire to 10 producers in 2009. The results show that only recently has 
sugarcane been grown in Birigui, in areas previously occupied mainly with livestock. Sugarcane cultivati-
on technology does not vary much planting is manual, and the most grown variety is the RB867515. Fifty 
percent of green sugarcane is mechanically hasvested and fifty percent of burned cane is manually cut. 
Respondents estimate that the as of the 2010 crop there will be only green cane mechanized harvest. 
The average productivity of the first cut of 158 t/ha is high compared with the statewide average of 120 
t/ha. All respondents have standard contracts for purchase and sale of the sugarcane production and two 
plants in the region and are concerned about compliance with environmental legislation. 
 
Key-words: saccharum spp, expansion, producer, production system. 
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